
m- 
Milênios antes do telescópio, a humanidade já estuda ~va os astrc 

Repnnentrqão, 
bastante exagerada, 

i; constelacóes 
~resentei 
as 21 horas, no céu 
da cidade de São 
Paulo, em 11 de 
fevereiro de 1998. 
A esquerda, no lado 
norte, as Três Marias 
e as wnstelaçóes 
do Zodlaw. 
A direita, no lado 
sul, o Cruzeiro 
do Sul e Alfa 
e Beta do Centauro 

ão é preciso telescópio e instrumentos complicados de medida. 0 s  olk 
nus e dispositivos simples são passaportes seguros para o contineitrc 
da astronomia. Milhares de anos antes do telescópio ser inventado, a N 

humanidade já praticava essa ciência. E um corpo fantástico de conhecimentos 
foi acumulado a partir da observação do céu à vista desarmada. Sem pretender 
competir com os grandes astrònomos do passado, todos podem embarcar nessa 
viagem. O olhar dirigido para o céu deixa a pessoa com os pés mais firmemen- 
te plantados na Terra e pode propiciar uma jornada fascinante. 

O primeiro passo é deixar de lado, por um momento, a liçáo escolar de 
que a Terra gira ao redor do Sol. "A pessoa precisa esquecer esse referen- 
cial abstrato que é o centro do Sol e olhar o céu a partir do ponto onde ela 
realmente está: o centro do lugar, o centro do horizonte", afirma o físico 
Márcio Campos, pesquisadur do Departamenlo de Antropologia da Uni- 
versidade de Campinas e especialista em etnoastronomia e arqueoastro- 
nomia, disciplinas que estudam os conhecimentos astronòmicos dos po- 
vos indígenas e das antigas civilizacòes. 

Marcio
Nota
Arantes, José Tadeu, “De pés no chão e olhos no céu”, Globo Ciência, 7(79), 22-25, 1998

Marcio
Nota
Accepted definida por Marcio

Marcio
Nota
None definida por Marcio

Marcio
Nota
Completed definida por Marcio

Marcio
Nota
None definida por Marcio



D e olhos no a' I 
com a vista desarmada. Esta continua a ser uma aventura fascinante 

- 
& desnece&ário estar no campo. Ebbora menos dè8li1ran.te@, o.s cem 

das grandes cidades exibem os prhdpais objetos da astr&hiir.-o Sol, a 
Márcio 

Lwa, os planetas visíveis, aa estrelas mais briihantes. Basta olhar, O passo 
#eguinte L s'elacionar Bs posições assumidas por esses astros durante 0 ano 
co* m m s  ae refergncia familiares, @orno prédios, montanhas e *ores 
&as. Q protedimento é essencialmente o mesmo que permitiu aos povos 
indigedas e hs antigas eivllizaçWi a ~ ~ a l a r e r n  sua forniidával bagagem realmente 
aetronQmice. A as#&nomia. que se constrõi dessa maneira i5 de '~ 'hireza está. o centro 

kopOd&Iica: ela iem como referérrd o lugar onde se e&, Pava a& cdan- do horizonte" 

$a@, M e  visão topocêntrica fornece &a base muito abrida para o poste* 
niog ap~~n-do de astronomias mais &bataas, que tenham como aiete- 
niBg ;&&r8ncia a Terra (geocêntricaf ou o Sol (heiiocQtrica). Para joi 
vens e &tos, j i  edueados nuiha tradifiõ heiiocêntria, ela  representa^ .d 
~ ~ G a ~ i ~ i é  d t t h o  de volta, que permite colorara astronomia cte "pes 1 . . 
RB chãon e temperar, com o frescor da obsewaçFio direta, a aridm dos 
romheeidientes adquiridos nos I l m .  










